Página dos Leitores – Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo A 2020

1.ª Leitura: Ler como quem proclama. Acentuar as exortações: «Recorda-te», «Não te esqueças». Cuidado com os textos entre vírgulas. Nem sempre a pontuação oral corresponde à pontuação escrita. Fazer apenas uma ligeiríssima pausa nas expressões «da rocha dura» e «no deserto».

Leitura do Livro do Deuteronómio


Moisés falou ao povo, dizendo: 

«Recorda-te de todo o caminho 

que o Senhor teu Deus te fez percorrer 

durante quarenta anos no deserto, 

para te atribular e pôr à prova,

 a fim de conhecer o íntimo do teu coração 

e verificar se guardarias ou não os seus mandamentos. 

Atribulou-te e fez-te passar fome, 

mas deu-te a comer o maná que não conhecias 
nem teus pais haviam conhecido, 

para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, 

mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor.

Não te esqueças do Senhor, teu Deus, 

que te fez sair da terra do Egito, da casa de escravidão, 

e te conduziu através do imenso e temível deserto, 

entre serpentes venenosas e escorpiões, terreno árido e sem águas. 

(atenção ao texto entre vírgulas; ligeiríssima pausa em «da rocha dura» e «no deserto»)

Foi Ele quem, da rocha dura, fez nascer água para ti 

e, no deserto, te deu a comer o maná, que teus pais não tinham conhecido».


Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Atenção à acentuação da interrogação, no início e não no fim da frase. 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios


Irmãos: 

? Não é o cálice de bênção que abençoamos 

a comunhão com o Sangue de Cristo? 

? Não é o pão que partimos 

a comunhão com o Corpo de Cristo? 

Visto que há um só pão, 

nós, embora sejamos muitos, 

formamos um só corpo, 

porque participamos do mesmo pão.

Palavra do Senhor.



ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, dizendo: “Ouvi-nos, Senhor”!
1. Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a oferecer acolhimento, alimento e acompanhamento a todos os seus filhos e filhas (EG 47). Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que promovam políticas justas e eficazes de combate à grande pandemia da fome e da pobreza, garantindo a todos o pão de cada dia. Oremos, irmãos.

3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se verdadeiras igrejas domésticas (AL 29; 318). Oremos, irmãos.

4. Pelas crianças que, por estes dias, fariam a sua Primeira Comunhão: para que este tempo de expectativa prepare e dilate os seus corações para acolherem a presença transformadora de Jesus nas suas vidas. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que o Senhor nos ensine a viver a intimidade e a familiaridade com Ele, na comunhão com a Igreja, povo de Deus, através dos sacramentos e especialmente no memorial da Eucaristia. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, fazei que as nossas famílias se tornem lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas, onde se vive e cuida da alegria do amor. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo (cf. AL 86; 325). 

R. Ámen.

